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São Paulo - O Índice do Custo de Vida (ICV) de dezembro de 2010, calculado pelo 
Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese) ficou em 
0,65%, queda de 0,39 ponto percentual em relação a novembro. O grupo alimentação 
foi o que mais pesou para a formação da taxa (1,54%) e, mesmo assim, ficou abaixo da 
variação de novembro (2,81%). Os aumentos de preços em transporte (0,47%) e 
habitação (0,28%) também foram determinantes para a inflação de dezembro. 
 
No acumulado de 2010, o ICV apresentou alta de 6,91%, a maior variação desde 2004, 
quando a inflação chegou a 7,7%. Segundo o Dieese, a taxa foi mais elevada para as 
famílias de menor poder aquisitivo (7,67%). O grupo alimentação foi o que mais subiu 
no ano (11,95%), seguido de habitação (6,68%), educação e leitura (5,48%) e saúde 
(5,45%). As taxas menores foram observadas em despesas pessoais (4,72%) e transporte 
(4,25%). 
 
A alta verificada na alimentação se deveu ao aumento dos preços dos produtos in natura 
e semielaborados (16,70%), com destaque para feijão (66,57%), carne bovina (37,7%), 
laranja (25,04%) e frango (23,82%). Comer fora de casa ficou 11,52% mais caro. No 
subgrupo da indústria alimentícia (inflação de 6,51%), destacam-se produtos como 
queijo mussarela (aumento de 29,27%), leite longa vida (23,19%), farinha de trigo 
(18,42%), açúcar (16,50%) e sal (14,19%). 
 
No grupo habitação, as taxas maiores ficaram para locação, impostos e condomínio 
(12,21%) e conservação (7,88%). Os itens do subgrupo locação, impostos e condomínio 
tiveram taxas distintas. No caso dos impostos, representado, no ICV pelo Imposto sobre 
Propriedade Territorial Urbana (IPTU), o reajuste médio foi de 24,51%. Condomínio, 
com alta de 13,11%, também teve aumento acentuado, em grande parte, por influência 
da elevação da remuneração da mão de obra, representada pela empregada mensalista 
(16,39%). 
 
A alta no item saúde foi decorrente dos aumentos de preço da assistência médica 
(5,39%) e de medicamentos e produtos farmacêuticos (5,74%). No grupo educação e 
leitura, o primeiro subgrupo (educação) ficou 5,74% mais caro em 2010, enquanto o 
segundo (leitura) registrou queda de 1,13% nos preços relativos. Já em despesas 
pessoais, as taxas que mais sebiram foram higiene e beleza (3,3%) e fumo e acessórios 
(6,48%). A alta no segmento de transporte individual foi de apenas 1,15% no ano 
passado, enquanto no coletivo chegou a 11,96%, quase o dobro da taxa anual de 
inflação medida pelo Dieese.  
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